
Domingo II (C) da Quaresma

Evangelho (Lc  9,28-36):  Uns oito dias depois destas palavras, Jesus levou consigo Pedro, João e

Tiago, e subiu à montanha para orar. Enquanto orava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa

ficou branca e brilhante. Dois homens conversavam com ele: eram Moisés e Elias. Apareceram

revestidos de glória e conversavam sobre a saída deste mundo que Jesus iria consumar em

Jerusalém (...). E da nuvem saiu uma voz que dizia: «Este é o meu Filho, o Eleito. Escutai-o!»

(…).

A Transfiguração: "Jesus sozinho" é quanto deve ser suficiente para o caminho

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, o rosto de Jesus muda e a sua veste que se torna cândida e resplandecente, na presença de Moisés

e Elias, símbolo da Lei e dos Profetas.

Os três discípulos que assistem ao acontecimento estão oprimidos pelo sono. Só a luta contra o torpor

que se apodera deles permite que Pedro, Tiago e João "vejam" a glória de Jesus. Então o ritmo torna-se

premente... Pedro fala e, enquanto está a falar, uma nuvem cobre a ele e aos outros discípulos. Os olhos

já não podem ver, mas os ouvidos podem ouvir a voz que sai da nuvem: "Este é o Meu Filho dilecto,

escutai-O".

—Os discípulos já não estão diante de um rosto transfigurado, nem de uma veste cândida, nem de uma

nuvem que revela a presença divina. Diante dos seus olhos está "Jesus sozinho": é quanto é dado aos

discípulos e à Igreja em cada época; é quanto deve ser suficiente para o caminho. É ele a única voz que

deve ser ouvida.


